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primeira parte
A saga de Freydis Eriksdottir


  




  

    1. erik




    Era uma vez uma mulher que se chamava Aud, a Sábia, filha de Ketill Nariz Chato, e que fora rainha. Era viúva de Olaf, o Branco, rei guerreiro da Irlanda. Quando o marido morreu, ela foi para as Hébridas e depois até a Escócia, onde seu filho, Thorstein, o Vermelho, por sua vez se tornou rei, e depois os escoceses o traíram e ele morreu numa batalha.




    Quando soube da morte do filho, Aud lançou-se ao mar com vinte homens livres e partiu para a Islândia, onde colonizou os territórios situados entre o rio do Almoço e o do salto de Skrauma.




    Chegaram com ela muitos nobres homens que tinham sido feitos prisioneiros durante expedições vikings no oeste e que, dizia-se, eram escravos.




    Havia um homem chamado Thorvald, que saíra da Noruega por causa de um assassínio, com o filho Erik, o Vermelho. Eram fazendeiros que cultivavam a terra. Um dia, Eyjolf, o Fedido, parente de um vizinho de Erik, matou escravos deste último porque tinham provocado um desabamento de terreno. Erik matou Eyjolf, o Fedido. Matou também Hrafn, o Duelista.




    Então, foi banido.




    Ele colonizou a ilha dos Bois. Emprestou suas ferramentas ao vizinho, mas, quando foi pegá-las, este se negou a devolvê-las. Lutaram e outros homens morreram. Ele foi novamente banido pelo thing de Thorsnes.




    Não podia mais ficar na Islândia e não podia voltar para a Noruega. Foi por isso que preferiu navegar rumo ao país avistado pelo filho de Ulf, a Gralha, num dia em que este se extraviara da rota e fora para o oeste. Batizou aquela terra de Groenlândia, pois disse que as pessoas teriam muita vontade de ir lá se a terra tivesse um belo nome.




    Erik casou-se com Thjodhild, neta de Thörbjorg Bojo de Knörr, com quem teve vários filhos. Mas também teve uma filha de outra mulher. Ela se chamava Freydis.




    2. freydis




    Sobre a mãe de Freydis, nada sabemos. Mas Freydis, assim como seus irmãos, herdara do pai, Erik, o gosto pelas viagens. Assim, embarcou no navio que seu meio-irmão Leif, o Sortudo, emprestara a Thorfinn Karlsefni para que este reencontrasse o caminho de Vinlândia.




    Viajaram para o oeste. Fizeram escala em Marclândia, depois alcançaram Vinlândia e reencontraram o acampamento que Leif Eriksson deixara para trás.




    O país lhes pareceu lindo e arborizado, com as florestas a pouca distância do mar, areias brancas ao longo das costas. Havia ali muitas ilhas e baixios. O dia e a noite tinham duração mais igual do que na Groenlândia ou na Islândia.




    Mas também havia skraelings, que pareciam trols de pequena estatura. Não eram unípedes, como alguém havia lhes contado, mas tinham a pele escura e gostavam de tecidos de cor vermelha. Os groenlandeses trocaram com eles os tecidos que possuíam, recebendo peles de animais. Negociaram. Mas um dia, um touro que pertencia a Karlsefni escapou mugindo do cercado e assustou os skraelings. Então eles atacaram o acampamento, e os homens de Karlsefni teriam partido em debandada se Freydis, furiosa ao vê-los fugir, não tivesse apanhado uma espada para se postar diante dos agressores. Ela rasgou a camisa e bateu nos seios com a espada, insultando os skraelings. Exibia uma fúria demente e amaldiçoava seus companheiros pela covardia. Então os groenlandeses se envergonharam e deram meia-volta, e os skraelings, apavorados com a visão daquela criatura copiosa e fora de si, debandaram.




    Freydis estava grávida e tinha um temperamento violento. Brigou com dois irmãos que eram seus aliados. Como queria se apropriar do barco deles, maior que o seu, ordenou ao marido Thorvard que os matasse, assim como aos homens deles, o que foi feito. Freydis matou a machado as mulheres deles.




    O inverno passara e o verão se aproximava. Mas Freydis não ousou voltar para a Groenlândia, pois temia a cólera do irmão Leif quando ele soubesse que tinha cometido um assassínio. No entanto, sentia que agora desconfiavam dela e que já não era bem-vinda no acampamento. Aparelhou o navio dos dois irmãos e embarcou com o marido, alguns homens, um pouco de gado e cavalos. Os da pequena colônia que ficaram em Vinlândia sentiram-se aliviados com sua partida. Mas, antes de pegar o mar, ela lhes disse: “Eu, Freydis Eriksdottir, juro que voltarei”.




    Rumaram para o sul.




    3. o sul




    O knörr de costados largos singrou ao longo do litoral. Houve uma tempestade e Freydis rezou para Thor. Por pouco o barco não se espatifou nos rochedos das falésias. A bordo, os animais, tomados de pavor, arremetiam com tanta força que os homens estavam dispostos a se livrar deles, pois temiam que os fizessem naufragar. Mas no final a ira do deus amainou.




    A viagem durou mais do que tinham imaginado. A tripulação não encontrava nenhum lugar onde pudesse atracar, pois as falésias eram muito altas, e quando descobriam uma praia avistavam uns skraelings ameaçadores que brandiam seus arcos e lhes lançavam pedras. Já era tarde demais para rumar para o leste e Freydis não queria dar meia-volta. Os homens pegavam peixes para se alimentar, e alguns, por beberem água do mar, adoeceram.




    Em meio aos remadores, entre dois bancos, num dia em que nenhum vento do norte viera ajudá-los a enfunar as velas, Freydis deu à luz uma criança natimorta que ela quis chamar de Erik, como o avô, e que entregou ao mar.




    Por fim encontraram uma enseada onde atracar.




    4. o país da aurora




    A água ali era tão pouco profunda que conseguiram ir a pé até a praia de areia. Tinham levado animais de todo tipo. O país era lindo. Não tiveram outras preocupações além de explorá-lo.




    Havia pradarias e florestas com árvores bem espaçadas. A caça era abundante. Os rios transbordavam de peixes. Freydis e seus companheiros resolveram montar acampamento perto da costa, ao abrigo do vento. Não lhes faltaram provisões, portanto pensaram em ficar ali para passar o inverno, pois pressentiam que os invernos deviam ser menos rigorosos, ou pelo menos mais curtos, do que em seu país natal. Os mais jovens tinham nascido na Groenlândia, os outros vinham da Islândia ou da Noruega, como o pai de Freydis.




    No entanto, um dia em que penetraram um pouco mais aquelas terras, descobriram um campo cultivado. Ali havia plantações bem alinhadas, como de espigas de cevada amarela com grãos crocantes e suculentos. Assim, souberam que não estavam sozinhos.




    Também quiseram plantar cevada crocante, mas não sabiam como fazer.




    Algumas semanas mais tarde, uns skraelings surgiram no topo da colina que dominava o acampamento deles. Eram altos e bem constituídos, de pele untada, rosto pintado com longos traços pretos, o que apavorou os groenlandeses, mas desta vez ninguém se atreveu a se mexer em presença de Freydis, temendo passar por covarde. Aliás, os skraelings pareciam menos hostis do que movidos pela curiosidade. Um dos groenlandeses quis cortejá-los com um pequeno machado, mas Freydis proibiu e lhes ofereceu, em vez disso, um colar de contas e um broche de ferro. Os skraelings pareceram apreciar enormemente o broche, passaram-no de mão em mão e brigaram por ele, e depois Freydis e seus companheiros compreenderam que os skraelings desejavam convidá-los para ir à aldeia deles. Só Freydis aceitou o convite. Seu marido e os outros ficaram no acampamento, não por medo do desconhecido mas, ao contrário, porque já tinham quase morrido em situação semelhante. Designaram Freydis como emissária e delegada deles, e ela achou graça, pois tinha entendido perfeitamente que nenhum deles teria coragem de acompanhá-la. De novo insultou-os, mas desta vez a vergonha não surtiu nenhum efeito. Então ela seguiu sozinha atrás dos skraelings, que lhe untaram a pele branca e os cabelos ruivos com gordura de urso, e depois se embrenharam com ela pelos pântanos a bordo de um barco cavado num tronco. Cabiam fácil dez pessoas naquele barco, tão grandes eram as árvores do país. O barco se afastou e Freydis desapareceu com os skraelings.




    Esperaram por sua volta durante três dias e três noites, mas ninguém foi à procura dela. Nem sequer seu marido Thorvard teria ousado se aventurar por aqueles pântanos.




    Depois, no quarto dia, Freydis voltou com um chefe skraeling que usava joias de cores vivas em volta do pescoço e nas orelhas. Tinha os cabelos compridos mas raspados de um lado só, e dificilmente se podia imaginar um aspecto mais portentoso.




    Freydis disse aos companheiros que, ali, estavam no País da Aurora e que aqueles skraelings se chamavam O Povo da Primeira Luz. Eles travavam uma guerra contra outro povo que vivia mais a oeste e ela era de opinião de que era preciso ajudá-los. E, quando lhe perguntaram como havia compreendido a língua deles, respondeu rindo: “Pois é, quem sabe se eu também não sou uma völva?”.




    Ela chamou o homem que quisera dar seu machado aos skraelings e, desta vez, o fez entregá-lo ao sachem que a acompanhava (pois era assim que eles designavam seus chefes). Nove meses depois, ela daria à luz uma menina a quem chamaria de Gudrid, como sua ex-cunhada, a mulher de Karlsefni, viúva de Thorsteinn Eriksson e que ela sempre detestara (mas não vale a pena falar das pessoas que não vão intervir nesta saga).




    A pequena colônia instalou-se na vizinhança da aldeia skraeling e, não contentes em coabitarem sem incidentes, os dois grupos se ajudaram mutuamente. Os groenlandeses ensinaram os skraelings a catar ferro na turfa e a trabalhá-lo para fazer machados, lanças e ponteiras de flecha. Assim, os skraelings puderam se armar de modo eficiente para derrotar seus inimigos. Em troca, ensinaram os groenlandeses a plantar a cevada crocante, enfiando as sementes em montinhos de terra junto com as vagens e as abóboras para que elas se enrolassem em volta das grandes hastes. Assim poderiam fazer estoques para o inverno, quando a caça viesse a faltar. Tudo o que os groenlandeses desejavam era ficar naquele país. Como marca de amizade, ofereceram uma vaca aos skraelings.




    Ora, aconteceu que alguns skraelings adoeceram. Um deles foi atacado por uma febre e morreu. Não foi preciso esperar muito tempo para que as pessoas morressem, uma depois da outra. Então os groenlandeses ficaram com medo e quiseram ir embora, mas Freydis se opôs. Por mais que os companheiros lhe dissessem que mais cedo ou mais tarde a epidemia chegaria até eles, ela se negava a abandonar a aldeia que tinham construído, argumentando que era ali que haviam encontrado uma terra fértil e que nada garantia que, em outro lugar, cruzariam com skraelings amistosos, com quem pudessem comerciar.




    Mas o sachem de constituição robusta também foi atacado pela doença. Ao voltar para sua casa, que era uma cúpula sustentada por estacas abauladas cobertas de faixas de cortiça, ele viu mortos desconhecidos na soleira e como que uma gigantesca onda levando sua aldeia e a dos groenlandeses. E quando essa visão se dissipou, ele se deitou, ardendo de febre, e pediu que fossem buscar Freydis. Ela chegou à sua cabeceira, e o sachem lhe sussurrou ao ouvido umas palavras, bem baixinho, de modo que ela fosse a única a sabê-las, mas declarou de forma que todos ouvissem que felizes eram as pessoas que estavam em casa em todos os recantos da Terra, e que o dom do ferro que os viajantes tinham dado ao seu povo não seria esquecido. Falou-lhe da situação dela e disse-lhe que teria um fantástico destino, assim como a criança. Depois, desabou. Freydis o velou a noite inteira, mas de manhã ele estava frio. Então ela retornou para perto de seus companheiros e disse: “Agora vamos, é preciso embarcar o gado no knörr”.




    5. cuba




    Freydis só sonhava, como sempre, em descer mais para o sul. Foram margeando o litoral semanas a fio, tantas que faltava tudo a bordo e só podiam contar com a pesca e a água da chuva, mas Freydis não queria atracar em nenhum lugar onde a terra lhes parecia propícia, o que provocou primeiro o nervosismo, depois a desconfiança e por fim a raiva de seus companheiros. Ela lhes dizia: “Vocês querem novamente se ver em perigo de morte? Querem que um unípede lhes fure a barriga com uma flecha?” (pois assim fora morto seu outro meio-irmão, Thorvald, filho de Erik, e ela sabia que todos tinham na memória esse episódio funesto). “Continuaremos nossa viagem até o fim ou morreremos no mar, se esse for o capricho de Njörd ou o desejo de Hel.” Mas ninguém sabia que fim era esse do qual Freydis falava.




    Finalmente, encontraram uma terra que talvez fosse uma ilha. Freydis, sentindo que não poderia conter por mais tempo a impaciência dos companheiros, aceitou atracar.




    O knörr entrou num rio maravilhoso. Ao longo de toda a costa que percorreu para alcançar a terra, encontraram uma água muito límpida.




    Nunca tinham visto terra tão bela. Pertinho do rio, eram apenas árvores verdes, cada uma com as flores e frutas de sua espécie. As frutas tinham um sabor maravilhoso. Muitos pássaros e passarinhos cantavam bem suavemente. As folhas das árvores eram tão grandes que era possível cobrir as casas com elas. O solo era bem plano.




    Freydis pulou para a terra. Chegou a casas que ela pensava serem de pescadores, mas seus ocupantes fugiram apavorados. Numa delas, encontrou um cachorro que não latia.




    Os groenlandeses fizeram o desembarque do gado e os skrae­lings, intrigados com os cavalos, reapareceram. Estavam nus e eram baixinhos mas bem-feitos de corpo; a pele deles era escura e tinham os cabelos pretos. Freydis avançou pensando que uma mulher grávida saberia amansá-los. Propôs a um deles montar no cavalo e o fez dar a volta na aldeia, caminhando a seu lado, com as rédeas na mão. Os skraelings ficaram contentes e maravilhados. Ofereceram comida aos convidados e os acolheram em suas casas. Ofertaram-lhes também folhas enroladas que eles punham para queimar e levavam à boca para aspirar a fumaça.




    Então Freydis e seus companheiros instalaram-se com eles e a aldeia dos skraelings passou a ser a aldeia deles. Construíram as próprias casas à maneira das casas dos anfitriões, redondas e cobertas de palha. Também ergueram um templo para reverenciar Thor, com pilares e vigas de madeira. Os skraelings lhes mostraram como extrair água de grandes nozes que cresciam nas árvores de folhas grandes, e aquela água era deliciosa. Disseram o nome das coisas: a cevada crocante chamava-se milho na língua deles. Mostraram-lhes como dormir em macas a que eles chamavam de redes, penduradas entre duas árvores. Fazia tanto calor durante o ano inteiro que eles ignoravam o que fosse neve.




    Foi ali que Freydis deu à luz. Seu marido Thorvard cuidou de Gudrid como de sua própria filha, e Freydis ficou tocada com isso. Começou a considerar Thorvard com menos dureza do que o tratara até então.




    Os skraelings tornaram-se bons cavaleiros e aprenderam a forjar o ferro. Os groenlandeses aprenderam a reconhecer os animais e a atirar com arco. Havia tartarugas e serpentes de toda espécie, assim como lagartos com escamas de pedra e maxilar alongado. No céu voavam abutres de cabeça vermelha.




    Os dois grupos se misturaram tão bem que outras crianças nasceram. Algumas tinham cabelos pretos, outras, louros ou ruivos. Compreendiam as duas línguas de seus pais.




    Mas, de novo, uns skrealings foram atacados pela febre e morreram. Como os groenlandeses foram poupados, entenderam que não tinham nada a temer da doença que haviam levado consigo. Entenderam que eles eram a doença. Os homens do Norte ofereceram aos defuntos sepulturas em que gravaram runas. Rezaram para Thor e Odin. Ainda assim os skraelings continuavam a adoecer. Os groenlandeses pensaram que, se ficassem, todos os anfitriões iam morrer e eles ficariam sozinhos. Apiedaram-se. A contragosto, resolveram partir novamente. Desmontaram o templo de Thor para levá-lo, mas deixaram alguns animais para os skraelings como presente de despedida.




    Depois da partida, a febre não desapareceu. Os skraelings continuaram a morrer, e quase se extinguiram. Os sobreviventes se dispersaram pelo resto da ilha, junto com os animais.




    6. chichén itzá 




    Agora é preciso dizer que Freydis foi para o oeste margeando a costa com a filha Gudrid, o marido Thorvard e seus companheiros. Souberam que a terra que deixavam para trás era de fato uma ilha e depois, conforme seu hábito, Freydis quis rumar para o sul. Mas seus companheiros se negaram a navegar mais um dia sem saber para onde iam, e então Freydis propôs jogar no mar as vigas do templo de Thor, para que elas lhes indicassem a rota a seguir. Declarou que desembarcariam ali onde Thor fizesse as vigas atracarem. Assim que se desviaram do barco, as vigas foram empurradas para a terra que se achava mais a oeste, e os passageiros tiveram a impressão de que elas se deslocavam menos lentamente do que o esperado. Depois, a brisa do mar soprou; eles orientaram as velas para oeste, diante do cabo de uma ilha a que chamaram de Ilha das Mulheres. Depois chegaram a uma grande terra que pensavam ser terra firme e penetraram num fiorde. Viram que ele era imensamente largo e longo, e cercado de altíssimas montanhas de cada lado. Freydis deu o nome de sua filha a esse fiorde. Depois, exploraram o local e descobriram que Thor atracara, junto com as vigas, num promontório que avançava pelo mar ao norte da baía.




    Havia um rio pouco profundo em que o knörr conseguiu entrar graças ao pequeno calado. Subiram o rio até uma aldeia. Era tarde e quando o sol ia se pôr Freydis conduziu sua gente até os bancos de areia da outra margem. No dia seguinte, vários skrae­lings chegaram de barco; trouxeram-lhes galinhas de cabeça vermelha e um pouco de milho, mas apenas o quanto bastasse para o ­almoço de alguns homens, e disseram-lhes para pegar aqueles víveres e irem embora. Mas dessa vez os groenlandeses queriam ficar, pois Thor lhes designara aquele lugar. Então os skraelings voltaram em trajes de guerra, armados de arcos e flechas, lanças e escudos. Os groenlandeses, cansados demais para fugir, optaram por lutar. Mas logo foram rendidos pela multidão de skraelings, que feriu dez deles e fez todos prisioneiros.




    E os teria massacrado ali mesmo se um fato inesperado não tivesse ocorrido diante de seus olhos. Um dos groenlandeses que lutava a cavalo caiu do animal, o que assustou imensamente os skraelings, que começaram a gritar. Na verdade, tinham imaginado que o cavaleiro e o cavalo formavam uma só criatura. Confabularam e depois puseram os groenlandeses em fila e amarraram todos juntos para levá-los com eles, assim como o gado e as armas.




    Atravessaram florestas e pântanos sob um calor escaldante. A umidade era tanta que os homens do Norte se sentiam derreter como neve ao fogo. Depois chegaram a uma cidade como jamais tinham visto. Havia templos de pedra e pirâmides de vários andares e estátuas de guerreiros dispostas em colunata, assim como imponentes cabeças de serpentes esculpidas que lhes lembravam a proa dos knörrs e dos langskips, com a diferença de que aquelas serpentes tinham plumas.




    Foram levados a uma arena em forma de H, onde acontecia um jogo de bola. Dois times se enfrentavam, cada um numa metade de campo, mandando um para o outro uma bola grande feita de um material esquisito, ao mesmo tempo macio e duro, que pulava muito alto. O objetivo, pelo que entenderam, era mandar a bola de volta para o campo adversário mantendo-a no ar e sem usar as mãos nem os pés, somente as ancas, os cotovelos, os joelhos, os traseiros ou os antebraços. Argolas de pedra estavam presas nos muros da fossa, na intersecção das duas metades do campo, mas naquele momento não foi dado aos groenlandeses saber qual era o papel delas. Arquibancadas permitiam que um vasto público acompanhasse a partida. No fim do jogo, sacrificavam-se certos jogadores cortando-lhes a cabeça.




    Doze groenlandeses, entre eles Freydis e o marido Thorvard, foram jogados na fossa. Do outro lado do campo, doze skraelings, vestidos apenas de joelheiras e cotoveleiras, estavam em frente a eles. A partida começou e os groenlandeses, que até então nunca tinham jogado aquilo, viam a bola cair em seu campo sem conseguir mandá-la de volta, ou, quando conseguiam, cometiam faltas desrespeitando as regras de um jogo do qual tudo ignoravam. O medo os invadia à medida que perdiam, pois compreendiam que seriam sacrificados em caso de derrota. Mas de repente a bola bateu numa das argolas de pedra, sem contudo passar por ela, e isso provocou um murmúrio no público. Então Freydis exortou seus parceiros a visar a argola. E foi Thorvard, seu marido, que conseguiu dar um chute muito sortudo, com a ajuda do joelho, tanto assim que a bola levantou no ar, descreveu um grande arco e atravessou a argola, diante do clamor furioso do público. Logo depois, o jogo parou e os groenlandeses foram declarados vencedores. O capitão do time adversário foi decapitado. Mas os groenlandeses ignoravam que em certos casos excepcionais o melhor jogador do time vencedor também era executado, o que ele devia considerar uma grande honra. Foi assim que Thorvard, marido de Freydis, teve a cabeça cortada diante dos olhos de sua mulher e da filha adotiva, Gudrid, que chorava nos braços da mãe. Então Freydis disse aos companheiros: “Estamos à mercê de skraelings mais ferozes que os trols, e se quisermos sobreviver devemos atrair as boas graças deles fazendo tudo o que exigirem de nós”. Depois, declamou uma visa:




    Eis que eu soube que no sul




    Thorvard conheceu seu fim na Terra




    Cruel, a Norna, para mim, Odin escolheu




    Cedo demais o guardião dos trinchantes.




    E depois de seu canto se elevar nos ares, para grande espanto dos skraelings, soou enfim como uma flecha:




    Não vá me crer furiosa




    Procuro para mim melhor ocasião.




    O corpo de Thorvard foi cerimoniosamente jogado num lago no fundo de um abismo. Os outros groenlandeses foram poupados, mas se submeteram a ser tratados como escravos. Alguns trabalhavam nas minas de sal a céu aberto ou plantavam algodão como aquele que tinham visto outrora trazido de Myklagaard pelos suecos, e essas tarefas eram as mais penosas. Outros serviam como domésticos ou eram encaminhados para as cerimônias rituais em homenagem a inúmeros deuses skraelings, entre os quais os de primeira grandeza eram Kukulklan, a serpente de plumas, e Chac, o deus da chuva.




    Um dia, Freydis se aproximou de uma estátua que representava um homem deitado, apoiado nos cotovelos, com joelhos dobrados, a cabeça virada e cingida por uma coroa. O jarl skraeling a serviço de quem ela fora designada explicou-lhe por sinais que se tratava de Chac, o deus da chuva. Então ela foi buscar um martelo e o pousou sobre o ventre da estátua. Disse ao jarl que conhecia muito bem esse deus, com o nome de Thor. Dias mais tarde, uma violenta tempestade abateu-se sobre a cidade. Ora, o país saía de um longo período de seca.




    Outro dia, Gudrid, filha de Freydis, estava se divertindo com um brinquedo skraeling dotado de rodinhas. Freydis se espantou que, afora esse brinquedo, os skraelings não tivessem carroça nem charrua. Mas eles não viam interesse em veículos tão grandes, muito pesados para serem puxados ou empurrados por braços humanos. Então Freydis pediu a seus companheiros que construíssem uma carroça e que fossem buscar uma jumenta, que ela mandou atrelar. Os skraelings ficaram muito contentes com essa descoberta mas ficaram mais ainda quando souberam que uma charrua dotada de uma relha de ferro e puxada por um cavalo ou um boi podia ajudar imensamente na lavoura e aumentar a cultura do algodão. Foi assim que Freydis contribuiu para a prosperidade daquela cidade, que trocava com as cidades vizinhas seu algodão por milho ou pedras preciosas.




    Como prova de gratidão, eles outorgaram a Freydis e a seus companheiros o direito de beber chocolate, uma bebida espumante que tinham em alta conta mas que Freydis achou amarga. Assim, os groenlandeses deixaram de ser escravos e foram tratados como hóspedes. Autorizaram-nos a assistir aos jogos de bola e a participar das cerimônias em torno dos poços sagrados. Os skraelings lhes ensinaram a ciência das estrelas e os rudimentos de sua escrita, cujos desenhos eram parecidos com runas só que muito mais elaborados.




    Por certo tempo conseguiram acreditar que a filha de Loki os tinha, enfim, esquecido. Mas Hel não estava tão distraída. Os primeiros skraelings adoeceram. Fizeram-nos beber muito chocolate, mas eles acabaram morrendo. Freydis sabia que não demoraria muito para que adivinhassem que os estrangeiros tinham lhes levado a doença. Apressou-se em organizar a fuga do grupo. Numa noite sem lua, deixaram a cidade levando seu gado e pegaram a estrada do litoral para chegarem ao navio. A jumenta que servira de tração era gorda, o que os fazia diminuir a marcha, mas eles não queriam abandoná-la. De manhã, ouviram os clamores na cidade e souberam que os skraelings iam se lançar em seu encalço. Apressaram o passo o máximo que puderam. O knörr os esperava onde o tinham deixado.




    Mas os skraelings da aldeia vizinha se deram conta de que eles estavam partindo e puseram na cabeça que iam prendê-los. Então os groenlandeses embarcaram na maior pressa. Ora, a jumenta grávida ficara para trás e quando todos subiram a bordo só ela ficou faltando, pois avançava a duras penas pela praia. Já os skraelings tinham surgido soltando gritos de guerra, logo atrás da jumenta. Os groenlandeses a encorajaram e a exortaram a andar, pois ainda que estivesse exausta só lhe faltavam alguns passos para alcançar a passarela. Mas o knörr, que esperara até o último instante, teve de soltar as amarras para não sofrer a abordagem dos agressores. Os groenlandeses viram os skraelings agarrarem a jumenta pelo pescoço, imitando-os.




    Pegaram a direção sul, sem dizer uma palavra.




    7. panamá




    Quem sabe quantas léguas o knörr percorreu? Os groenlandeses remavam de cabeça baixa quando o mar enfurecido não permitia enfunar as velas sem correr o risco de naufragar. Os dias se sucediam às noites. Só os mugidos do gado e o vagido dos recém-nascidos assinalavam a vida a bordo.




    Atracaram sob uma chuva torrencial. Estavam sujos, hirsutos e famintos. Diante deles havia uma terra que pressentiram ser hostil, embora verdejante. Pássaros de todas as espécies voejavam pelo céu. Mataram vários graças a seus arcos. Mas a maioria não queria se arriscar explorando um local que poderia ser habitado por outros skraelings, mais ferozes que os anteriores. Ao contrário, eram de opinião de que deviam se reabastecer e, depois de acamparem o tempo necessário para recuperar as forças, pegar de novo a rota do norte e voltar para casa. Furiosa, Freydis se opôs a essa sugestão, mas um de seus companheiros lhe falou nestes termos: “Todos nós sabemos por que você se recusa a voltar para a Groenlândia. Você tem medo de que o seu irmão Leif a castigue pelos crimes que cometeu na Vinlândia. Posso lhe prometer que nenhum de nós dirá nada, mas se ainda assim Leif ficasse sabendo do que você fez, você deveria se submeter à sentença de seu irmão ou ao julgamento do thing”.




    Freydis manteve-se calada. Mas de manhã, seus companheiros descobriram o knörr semi-imerso e adernado. A prostração tomou o grupo. Ninguém ousou acusá-la abertamente de ter sabotado o navio mas ninguém deixou de pensar isso. No entanto, ela tomou a palavra e falou assim: “Vejam que a via marítima está fechada. Nenhum de nós retornará à Groenlândia. Meu pai assim designou esse país que ele descobrira para atrair islandeses como vocês, a fim de reforçar sua colônia. Na verdade, a terra não era verde, mas branca na maior parte do ano. O suposto país verde não era acolhedor como este aqui. Olhem estes pássaros no céu. Olhem estas frutas nas árvores. Aqui não precisamos nos cobrir de peles de animais nem fazer fogo para nos aquecermos, nem nos abrigar do vento em casas de gelo. Vamos explorar esta terra até encontrarmos o melhor lugar para fundar nossa própria colônia. Pois aqui é que é a verdadeira Groenlândia. Aqui concluiremos a obra de Erik, o Vermelho”.




    Então alguns aclamaram Freydis, mas outros ficaram calados e acabrunhados, pois temiam o que aquela terra ainda lhes reservaria.




    8. lambayeque




    Atravessaram pântanos, florestas cerradas como novelos de lã, montes nevados. Conheceram de novo o frio, mas já ninguém contestava as ordens de Freydis, como se a perda do knörr, ao lhes tirar qualquer esperança de regresso, tivesse lhes alquebrado a vontade.




    Aqui e ali, cruzavam com skraelings que iam trocar joias de ouro ou cobre por pregos de ferro ou tigelas de leite fresco. Des­cobriram um mar a oeste. Construíram jangadas. Quanto mais desciam pelo litoral, mais trabalhadas eram as joias que lhes propunham. Um dia, um skraeling ofereceu a Gudrid brincos representando um sacrificador que segurava uma cabeça cortada, e isso agradou à sua mãe. Freydis julgou que era bom se instalar em meio a um povo de ourives. Além disso, aqueles skraelings cultivavam campos a perder de vista. Canais sulcavam a planície. Ela soube que aquele país se chamava Lambayeque.




    Os skraelings receberam o ferro e os animais de tração como presentes da providência. Viram nos visitantes os enviados de Nay­lamp, o deus deles. Por isso, Freydis foi homenageada como uma grande sacerdotisa, coberta de ouro e investida de grandes poderes. Os anfitriões lhe sacrificaram prisioneiros, com suas facas rituais cujo cabo tinha a efígie de Naylamp e a lâmina era em forma de meia-lua. Era um povo de bóndis muito hábeis em trabalhar os metais. Pouco tempo depois da chegada dos groenlandeses, eles já forjavam martelos de ferro de todos os tamanhos. Freydis os fascinava, com seus cabelos vermelhos.




    No entanto, como ela sabia o que ia acontecer, profetizou que uma doença se abateria sobre eles; por isso, quando de fato adoeceram e começaram a morrer, seu crédito cresceu ainda mais. Ela os incitou a sacrificar mais prisioneiros e a intensificar as colheitas. Os groenlandeses, graças ao gado e ao conhecimento do ferro, conquistaram posições vantajosas junto ao povo. Além disso, como os skraelings os viam poupados pela doença, confortavam-se com a ideia de que eram de origem divina.




    Depois, um belo dia, um skraeling atacado pela febre sobreviveu e se recuperou. A ele seguiu-se outro e aos poucos a doença trazida pelos estrangeiros perdeu força. Então, os groenlandeses souberam que tinham chegado ao fim da viagem.




    9. a morte de freydis




    Passaram-se anos sem inverno. Os groenlandeses aprenderam a escavar canais e a plantar legumes desconhecidos, vermelhos, amarelos, violeta, ora suculentos, ora farinhentos. Freydis tornou-se rainha. Casou-se com o jarl de uma cidade vizinha chamada Cajamarca, e o banquete organizado para selar essa aliança foi grandioso. Correu a rodo a akha, uma cerveja à base de milho, e serviram peixe grelhado, alpaca, que era uma espécie de carneiro esguio, assim como cuys assados no espeto, que eram como coelhinhos peludos com orelhas pequenas, cuja carne era macia e saborosa.




    Freydis ainda teve vários filhos e morreu coberta de honrarias. Foi enterrada com seus criados, suas joias e sua louça. Uma tiara de ouro cingia-lhe a fronte. Um colar de dezoito fileiras de contas vermelhas cobria seu peito. Numa das mãos ela apertava um martelo de ferro e na outra, uma faca em meia-lua.




    Gudrid crescera e, mesmo sem os cabelos ruivos da mãe, conseguira conquistar um lugar eminente entre os lambayeques. ­Assim, quando violentas tempestades varreram a região, e quando todos se lamentavam a propósito das colheitas perdidas e dos campos alagados, foi ela que convenceu os skraelings de que Thor desejava lhes dizer alguma coisa. Para ela, não havia nenhuma dúvida de que era preciso partir, e, digna filha de sua mãe, arrastou para o sul uma quantidade de skraelings e de groenlandeses, agora unidos num só povo. Conta-se que encontraram um grande lago, mas esta saga não dirá mais que isso, pois ninguém sabe com absoluta certeza o que aconteceu em seguida.
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    Sexta-feira, 3 de agosto




    Partimos na sexta-feira três dias de agosto de 1492 da barra de Saltes, às oito horas. Andamos com forte viração até o pôr do sol para o Sul sessenta milhas, que são quinze léguas; depois, a Sudoeste e a Sul quarta do Sudoeste, que era o caminho para as Canárias.




    Segunda-feira, 17 de setembro




    Tenho esperança naquele Alto Deus, em cujas mãos estão todas as vitórias, que muito breve nos dará terra.




    Quarta-feira, 19 de setembro




    O tempo está bom, porque, querendo Deus, na volta se veria tudo.




    Terça-feira, 2 de outubro




    O mar, parado e sempre bom. A Deus muitas graças sejam dadas.




    Segunda-feira, 8 de outubro




    Graças a Deus, os ares muito amenos como em abril em Sevilha, que é um prazer estar neles, tão perfumados são.




    Terça-feira, 9 de outubro




    Toda a noite ouvimos pássaros voando.




    Quinta-feira, 11 de outubro




    Às duas horas depois da meia-noite apareceu a terra, da qual estaríamos duas léguas distantes.




    Sexta-feira, 12 de outubro




    Chegamos a uma ilhazinha que se chama, na língua de índios, Guanahani. Depois vieram gentes nuas, e eu saí à terra com Martín Alonso Pinzón, capitão da Pinta, e Vicente Yáñez, seu irmão, que era capitão da Niña.




    E chegando à terra tomei posse da dita ilha pelo Rei e pela Rainha, meus senhores.




    Logo se juntou ali muita gente da ilha. Eu, a fim de que nos tivessem muita amizade, porque percebi que eram gente que melhor se entregaria e converteria à nossa Santa Fé com amor e não pela força, dei a alguns deles uns bonés vermelhos e umas contas de vidro que punham no pescoço, e outras coisas, muitas de pouco valor, com que tiveram muito prazer, e ficaram tão nossos que era maravilha.




    Mas me pareceu que era gente muito pobre de tudo. Eles andam todos nus como sua mãe os pariu, e também as mulheres.




    Eu, louvando a Nosso Senhor, levarei daqui no momento de minha partida seis para Vossas Altezas, para que aprendam a falar. Nenhum bicho de nenhuma espécie vi nesta ilha, salvo papagaios.




    Sábado, 13 de outubro




    Assim que amanheceu vieram à praia muitos desses homens, todos jovens, como tenho dito, e todos de boa estatura, gente muito bonita: os cabelos não crespos, mas lisos e grossos, como crinas de cavalo.




    Vieram à nau em almadias, que são barcos feitos do tronco de uma árvore, um longo tronco, e tão grandes que em alguns vinham quarenta ou quarenta e cinco homens.




    Davam tudo por qualquer coisa que lhes oferecêssemos. Eu estava atento e me empenhava para saber se havia ouro, e por sinais pude entender que, indo para o Sul ou dando a volta na ilha pelo Sul, ali havia um rei que tinha grandes vasos dele e tinha muitíssimo.




    Determinei partir para o Sudoeste para buscar o ouro e as pedras preciosas…




    Sexta-feira, 19 de outubro




    O que quero é ver e descobrir o máximo que conseguir para voltar até Vossas Altezas, querendo Nosso Senhor, em abril.




    Domingo, 21 de outubro




    Os bandos de papagaios obscurecem o sol.




    Partirei para outra ilha muito grande, que creio que deve ser Cipango, segundo os sinais que me dão estes índios que levo comigo, a qual eles chamam Colba.




    Terça-feira, 23 de outubro




    Gostaria hoje de partir para a ilha de Cuba, que creio que deve ser Cipango, segundo as indicações que dá esta gente sobre a grandeza dela e a riqueza, e não me deterei mais aqui, pois vejo que aqui não há mina de ouro.




    Quarta-feira, 24 de outubro




    Esta noite à meia-noite levantei âncora para ir à ilha de Cuba, que, pelo que ouvi desta gente, era muito grande e de grande comércio e havia nela ouro e especiarias, e naus grandes e mercadores. Creio que, se é assim como pelos sinais que me fizeram todos os índios destas ilhas, porque não os entendo pela língua, trata-se da ilha de Cipango, de que se contam coisas maravilhosas, e que nas esferas que eu vi e nas pinturas de mapas-múndi está nesta região.




    Domingo, 28 de outubro




    A vegetação era alta como na Andaluzia em abril e maio. Digo que é, aquela ilha, a mais bela que os olhos jamais viram, cheia de montanhas muito bonitas, embora não sejam muito grandes em extensão. Toda a outra terra é alta à maneira da Sicília.




    Os índios diziam que naquela ilha havia minas de ouro e pérolas. E vi um lugar propício a elas, e conchas, o que é sinal delas. Entendi que ali iam naus do Grande Khan, e grandes, e que dali à terra firme havia distância de dez dias.




    Segunda-feira, 29 de outubro




    Enviei duas barcas a um povoado para ter língua. Todos os homens e mulheres e criaturas fugiram, abandonando as casas com tudo o que tinham; mandei que não se tocasse em nada. As casas eram feitas à maneira de tendas militares, muito grandes, pareciam pavilhões reais; não eram distribuídas em ruas, mas uma aqui e outra acolá e dentro bem varridas e limpas e com utensílios muito bem arrumados. Todas são de galhos de palmeira muito bonitos, salvo uma que é bastante comprida com um teto feito de terra e coberto de capim. Encontramos ali várias estátuas de figura de mulheres e muitas cabeças à maneira de máscaras bem trabalhadas. Não sei se têm isso pela beleza ou se para adorá-las. Havia cães que jamais latiram; havia passarinhos selvagens mansos voando pelas casas.




    Ali deve haver vacas e outros gados porque vi ossos de cabeças que me pareceram de vaca.




    Domingo, 4 de novembro




    Esta gente é muito mansa e muito temerosa, nua como já disse, sem armas e sem lei. Estas terras são bastante férteis.




    Segunda-feira, 5 de novembro




    Ao amanhecer mandei pôr a nau em terra, e depois os outros navios, mas não todos juntos, para que ficassem sempre dois no lugar onde estavam, por segurança, embora aquela gente fosse muito segura e sem temor se pudessem pôr todos os navios juntos em doca seca.




    Segunda-feira, 12 de novembro




    Ontem veio a bordo da nau uma balsa com seis mancebos, e cinco entraram na nau; estes, mandei detê-los e os levo. E depois enviei homens a uma casa que está na parte do rio do Poente, e trouxeram sete cabeças de mulheres entre pequenas e grandes, e três crianças. Fiz isso porque os homens se comportam melhor na Espanha tendo mulheres de sua terra do que sem elas.




    Esta noite veio a bordo numa balsa o marido de uma dessas mulheres e pai de três filhos, um menino e duas meninas, e disse que eu o deixasse vir com eles, o que me deu grande prazer. E agora estão todos aliviados, pelo que devem todos ser parentes, e ele já é homem de quarenta e cinco anos.




    Sexta-feira, 16 de novembro




    Os índios que levo pescaram mariscos muito grandes que há naqueles mares. E fiz entrar minha gente ali e procurar se havia ostras nacaradas, que são aquelas em que se criam as pérolas, e acharam muitas mas não pérolas.




    Sábado, 17 de novembro




    Dos seis rapazes que peguei no rio dos Mares, que mandei que fossem para a caravela Niña, os dois mais velhos fugiram.




    Domingo, 18 de novembro




    Saí nas barcas outra vez com muita gente dos navios e fui pôr a grande cruz que havia mandado fazer com as ditas duas madeiras num lugar vistoso e descoberto de árvores: ela era muito alta e muito bonita de ver.




    Terça-feira, 20 de novembro




    Os índios que levo, que eu tinha pegado em Guanahani, não quero que fujam, pois deles tenho necessidade para levá-los a Castela. Tinham entendido que, achando ouro, eu os deixaria retornar à sua terra.




    Quarta-feira, 21 de novembro




    Nesse dia Martín Alonso Pinzón se afastou com a caravela Pinta, sem obediência e contra a minha vontade, por cupidez, pensando que um índio que eu tinha mandado pôr naquela caravela lhe havia de dar muito ouro, e assim se foi sem esperar, sem razão de mau tempo, mas porque quis.




    Outras muitas me têm feito e dito.




    Sexta-feira, 23 de novembro




    Naveguei todo o dia em direção da terra, sempre ao sul, com pouco vento. Mais além desse cabo ultrapassa outra terra ou cabo, que aqueles índios que eu levava diziam que era muito grande e que nela havia gente que tinha um olho na testa, e outros que se chamavam canibais, de quem mostravam ter muito medo.




    Domingo, 25 de novembro




    Antes de saído o sol entrei na barca e fui ver um cabo, porque me parecia que devia haver algum bom rio. Depois, à entrada do cabo, tendo andado o equivalente a dois tiros de balestra, vi correr um grande riacho de água muito linda que descia de uma montanha abaixo e fazia grande barulho. Fui ao rio e vi nele umas pedras reluzirem, com umas manchas de cor de ouro, e lembrando-me de que no rio Tejo, ao pé dele, junto ao mar, se acha ouro, julguei que com certeza devia haver ouro, e mandei colher algumas daquelas pedras para levar a Vossas Altezas. Olhando pela serra vi pinheiros tão grandes e maravilhosos que nem posso exagerar na sua altura e em como são retos, tal qual fusos gordos e esbeltos. Ali percebi que é possível fazer navios e infinito madeirame e mastros para as maiores naus da Espanha. Vi carvalhos e medronheiros, e um bom rio e um lugar para fazer serrote à água.




    Vi na praia muitas outras pedras de cor de ferro e outras que alguns diziam que eram de minas de prata, todas trazidas pelo rio.




    Ninguém, não tendo visto por si, poderá acreditar no que vi aqui, mas posso assegurar meus srs. Príncipes de que não exagero a centésima parte do que é.




    Continuei andando, margeando a costa para ver tudo muito bem. Toda esta terra é de montanhas altíssimas e lindíssimas, nem áridas nem de rochas, mas muito acessíveis e com vales magníficos. Como as montanhas, os vales também são cheios de árvores altas e frescas que se tem grande alegria em ver.




    Terça-feira, 27 de novembro




    Vi do lado do sul um porto singularíssimo que os índios chamam Baracoa, e do lado do sudeste umas terras maravilhosamente lindas, assim como uma planície elevada dentro daquelas montanhas, e apareciam grandes fumaças e grandes povoados nela, e as terras bem lavradas; por isso determinei de se baixar nesse porto e indagar se podia haver língua ou praticar com eles. Depois de ter posto a nau no ancoradouro, pulei para uma chalupa para ir sondar o porto e encontrei uma foz de rio bastante larga para uma galé. Andando por ela foi coisa tão maravilhosa ver as árvores e o frescor, e a água claríssima e as aves e a amenidade, que acreditei não querer mais sair dali.




    Vossas Altezas mandarão construir nestas partes cidade e fortaleza, e estas terras se converterão.




    Porque aqui e em todos os outros lugares descobertos e que tenho esperança de descobrir antes que eu volte a Castela, digo que terá a Cristandade negociação nelas, quanto mais a Espanha, a quem tudo deve ser submetido.




    Quarta-feira, 28 de novembro




    Fiquei naquele porto porque chovia e fazia grande cerração. As pessoas dos navios baixaram à terra e algumas entraram um pouco terra adentro para lavar sua roupa. Encontraram grandes aldeias e as casas vazias, porque todos tinham fugido. Voltaram por outro rio abaixo, maior que aquele onde estavam no porto, mas um grumete não respondeu à chamada. Ninguém sabe o que aconteceu com ele. Talvez tenha sido capturado por um crocodilo ou um lagarto daqueles que povoam a ilha.




    Quinta-feira, 29 de novembro




    Porque chovia e o céu estava com cerração, não se partiu.




    Sexta-feira, 30 de novembro




    Não se pôde partir porque o vento era Levante, muito contrário ao nosso caminho.




    Sábado, 1º de dezembro




    Não se partiu pela mesma causa do vento contrário e porque chovia muito.




    Sobre as rochas vivas assentei uma cruz à entrada do porto.




    Domingo, 2 de dezembro




    O vento ainda foi contrário e não pudemos partir. Na foz daquele rio um grumete diz que achou certas pedras que parecem ter ouro.




    Segunda-feira, 3 de dezembro




    Porque continuava a fazer tempo contrário, aceitei ir ver um cabo muito bonito com as barcas e alguma gente armada. Entrei no rio e encontrei uma angra em que vi cinco barcos grandes que os índios chamam canoas. Ficamos sob árvores muito frondosas e fomos por um caminho que saía delas e ia dar num galpão muito bem arrumado. Sob ele havia outra canoa, feita de um tronco como as outras, como uma fusta de dezessete bancos. Havia uma forja para extrair ferro da turfa e ao pé do forno cestos contendo pontas de flechas e anzóis.




    Subimos uma montanha e no cume todo plano havia uma grande aldeia. Demos de súbito com a gente do povoado, e quando me viram homens e mulheres deram de fugir. Visto que não tinham ouro nem outra coisa preciosa, decidi retornar.




    Voltando para onde tínhamos deixado as barcas, tivemos a surpresa e o desprazer de não as encontrar, nem as canoas. Fiquei muito surpreso, pois as gentes daqui não tinham nos habituado a semelhante atrevimento. Ao contrário, eram tão temerosos e medrosos que quase sempre fugiam à nossa chegada ou, quando se deixavam aproximar, nos davam de boa vontade seus bens em troca de algum guizo. A mim, pareceram não conhecer a propriedade e serem incapazes de se dedicar ao roubo, pois quando se lhes pede um bem que possuem, jamais dizem não.




    No entanto, os índios se mostraram. Estavam todos pintados de vermelho e nus como sua mãe os pariu, e alguns deles com penachos na cabeça e outras plumas, todos com punhados de azagaias. Ficavam a boa distância mas de quando em quando levantavam as mãos ao céu e soltavam um vozeirão. Perguntei-lhes por sinais se faziam sua prece. Responderam que não. Eu disse a eles que deviam nos trazer as barcas. Os índios pareciam não compreender. Perguntei-lhes onde estavam as canoas, esperando pegá-las deles para sair do rio e voltar para a nau.




    Foi então que um fato estranho aconteceu. Um relincho rasgou o céu. Os índios fugiram.




    Enviei quatro homens para encontrar os nossos por terra e adverti-los desse contratempo. Mas decidi por minha parte, com a gente que me restava, andar na direção de onde tinha vindo o relincho.




    Fomos dar numa clareira que me pareceu um cemitério, pois estava juncada de pedras erguidas com inscrições gravadas num alfabeto desconhecido, composto de traços como pauzinhos, alguns retos, outros inclinados.




    Como a noite apontava, ordenei a meus homens que se montasse um acampamento, pois teria sido muito perigoso reencontrar nosso caminho a pé na escuridão, tanto mais que tendo vindo em barcas não tínhamos cavalos conosco. Julguei mais prudente acampar sem fazer fogo. Assim nós nos deitamos, eu e meus homens, no meio dos túmulos, sem ter de sofrer frio, já que a terra estava mais temperada que nunca.




    Durante toda a noite escutamos os relinchos que fendiam o ar.




    Terça-feira, 4 de dezembro




    Quando raiou o dia, fiz erguer uma cruz no meio das pedras, feita de madeira macia como olmo. Minha gente queria escavar sob as estelas para ver se havia ouro, porém julguei mais sensato voltar à nau sem tardar.




    Acompanhei o rio com meus homens mas o caminho era escarpado e em certos lugares devíamos nos molhar na água até a cintura para contornar a vegetação, que era muito cerrada. Abutres de toutiço vermelho voavam acima de nossas cabeças. Os relinchos continuavam a retinir atrás de nós, deixando minha gente irritável, pois lhes lembrava que estávamos desprovidos de cavalgadura nessa situação. Eu tentava entretê-los apontando-lhes pedras que brilhavam na água, dizendo-lhes que com certeza havia ouro carregado por aquele rio, do que eu estava quase convencido. Prometi a mim mesmo voltar a fim de poder assegurar isso a Vossas Altezas.




    Mas quando avançávamos com dificuldade, uma flecha veio atingir um dos nossos, que morreu na hora. Isso causou confusão na tropa e tive de usar de minha autoridade para restaurar a calma. Informo-lhes isso porque não há gentes tão más como os covardes que nunca arriscam a vida frente a frente, e todos saberão que, se os índios encontram um ou dois homens isolados, não ­será surpreendente se os matarem. A flecha tinha uma ponta de ferro. Então ficamos na defensiva, ordenei que cada um cobrisse a cabeça com seu capacete e verifiquei pessoalmente se os laços das couraças estavam bem apertados.




    Quarta-feira, 5 de dezembro




    Como eu não queria me expor a nenhum risco, caminhamos prudentemente para abrir um caminho naquilo que os nativos daqui chamam mangue, nome de uma espécie de arbusto que cresce na água. (Pelo menos foi o que me ensinou um índio que eu tinha pegado na ilha de Guanahani, a quem se ensinava o castelhano a fim de que ele nos servisse de língua, pois parece que todos falam e entendem a mesma língua.) Avançávamos com dificuldade por causa do lodo mas não conhecemos outro incidente. No rio, vimos passar o corpo de um homem vestido como um cristão, que não pudemos alcançar, e o deixamos derivar ao sabor da corrente.




    Amanhã, pela graça do Senhor que zela continuamente sobre nós, voltaremos ao porto onde deixamos a nau, a Niña, e todo o resto da tripulação.




    Todavia, os relinchos continuam a retinir.




    Quinta-feira, 6 de dezembro




    Pusemo-nos a caminho antes de raiar o sol, pois os homens estavam nervosos e impacientes. Quando chegamos à praia, tudo estava calmo, uma brisa de terra soprava no golfo, os abutres de toutiço vermelho voavam no céu, os relinchos tinham cessado.




    A nau ainda estava no ancoradouro mas a Niña não estava mais lá.




    Podíamos ver circular uma canoa montada por um só índio, e era uma maravilha que ele conseguisse se manter sobre a água, porque agora o vento soprava bastante forte. Nós o chamamos mas ele se recusou a se aproximar e não tínhamos nenhum meio de alcançá-lo, sem nossas chalupas. Então enviei dois homens a nado para irem até a nau. Mas estes não tinham nadado o terço da distância separando a praia da nau quando barcas foram postas no mar para vir ao nosso encontro, e aquelas barcas eram as que nos tinham tomado. Vimos que estavam a bordo índios, que me pareceram pessoas mais espertas e mais entendidas do que todos os encontrados até ali. Eles nos propuseram, por sinais, nos levar ao nosso navio. Subi numa das barcas com minha gente. Aqueles índios têm machados de lâmina de ferro.




    De volta à nau fui recebido por um índio que os outros chamavam cacique e que considero o governador desta província, visto o respeito que os seus lhe demonstram, embora todos estejam inteiramente nus. Coisa estranha, não encontrei nenhum vestígio de minha tripulação. O cacique me convidou a tomar lugar no castelo de popa para jantar. Quando me vi sentado à mesa onde eu comia habitualmente, ele fez sinal com a mão para que os seus ficassem fora e assim eles fizeram com a maior solicitude e os maiores sinais de obediência. Foram todos se sentar na ponte, exceto dois homens de idade madura, que julguei serem conselheiros, que vieram sentar-se a seus pés. Serviram-me comidas de sua lavra, como se eu fosse convidado deles em meu próprio navio.




    A situação não deixava de me espantar, mas eu não transparecia nada, preocupado em representar com dignidade meus Senhores Príncipes. Provei cada prato para fazer honra a meu an­fitrião, e bebi um pouco do vinho que eles tinham pegado nas minhas reservas. Tentava saber aonde havia ido o resto da minha tripulação e por que a Niña tinha retomado o mar. O cacique falava pouco, porém seus conselheiros me garantiram que amanhã me conduzirão à caravela. Pelo menos foi o que compreendi, pois é uma pena que ainda não possamos entender a linguagem deles. Perguntei também se ele conhecia os lugares onde estava o ouro, pois creio que colhem aqui muito pouco desse metal, embora eu saiba que sejam vizinhos das terras onde o ouro nasce e onde há muito dele. Falou-me de um grande rei chamado Cahonaboa numa ilha próxima que penso ser Cipango.




    Vi que uma tapeçaria que eu tinha sobre minha cama lhe agradava, e lha dei, assim como um lindíssimo colar de âmbar que eu usava no pescoço, um par de sapatos vermelhos e um frasco de água de flor de laranjeira. Ficou tão contente que era uma maravilha. Ele e seus conselheiros tinham muita pena de não poder me entender e de eu não os compreender. Apesar de tudo, eu sabia que eles me diziam que amanhã eu poderia encontrar meus homens, assim como meu barco.




    “Que grandes senhores devem ser Vossas Altezas”, ele dizia a seus conselheiros, “para de tão longe terem me enviado sem medo até aqui.” Eles se disseram muitas outras coisas que não pude compreender, mas vi que ele sorria continuamente.




    Quando já era tarde, ele se retirou com sua gente, levando os presentes que eu tinha lhe dado, e me deixou dormir na minha cama.




    Sexta-feira, 7 de dezembro




    Nosso Senhor, que é a luz e a força de todos os que vão pelo bom caminho, decidiu pôr à prova seu mais fiel servidor e aquele de Vossas Altezas.




    Ao raiar do sol, o índio voltou acompanhado de setenta homens. Com muitos sinais e demonstrações, ele me ofereceu conduzir-nos à Niña. Como ele apontava o dedo para o levante, pus à vela e, com minha tripulação reduzida, andei pela costa nessa direção, escoltado pelas canoas. Os índios que tinham subido a bordo nos observavam sem dizer palavra, mas eu podia adivinhar que admiravam a maneira como governávamos um navio maior do que tudo que tinham visto, embora estivéssemos apenas em número suficiente para manobrar a nau. Eles ainda ignoravam que aquele navio podia percorrer num dia mais caminho do que eles em sete. Quanto a mim, eu estava então longe de duvidar da duplicidade deles.




    O cacique nos levou até uma aldeia perto do mar, a dezesseis milhas de lá, onde, encontrando bom ancoradouro, lancei a âncora diante da praia ao lado. Ali estava a Niña, que fora puxada à terra, o que não deixou de nos intrigar, a mim e a meus homens. Mas, quando quisemos desembarcar na praia para ir visitar a caravela, o cacique e os seus recusaram-se absolutamente a sair da nau. Desejosos de não perder tempo em discussões ociosas, escolhi deixar ali três homens para cuidar de que os índios não furtassem nem estragassem nada a bordo.




    Tão logo desembarcados na praia, a nós se juntaram quinhentos homens nus, de corpo pintado, armados de machados e lanças. Esses índios não pareciam agir como os outros, que eram movidos pela curiosidade e dispostos a trocar seus bens por guizos. Ao contrário, estes se exibiam para nos cercar com tanta ordem quanto um regimento de lansquenês. Estávamos de costas para o mar, a rota da nau cortada pelas canoas, e a própria nau nas mãos do cacique com seus homens, que tínhamos deixado a bordo.




    Apareceram outros índios, montados em pelo em cavalos de pequeno tamanho, que estavam armados de lança, cercando um rei cujo cavalo portava um xairel de ouro e tinha tão garboso aspecto que não se podia duvidar da qualidade de seu cavaleiro.




    Esse rei, aureolado do prestígio que a experiência dos anos junta à autoridade natural, se chama Behechio e pretende ser aparentado do grande rei Cahonaboa, de quem todo mundo nos fala. (Suponho que se trate do Grande Khan.)




    Não querendo deixar parecer nem perturbação nem fraqueza, embora nesse momento nossa situação não me parecesse das melhores, avancei e, me dirigindo ao rei, lhe comuniquei, nos termos mais solenes, que eu fora enviado pelos monarcas do mais poderoso reino da terra, do outro lado do oceano, a quem ele devia jurar lealdade, e que assim ele se beneficiaria de sua proteção e mansuetude. Mas creio que o índio que me acompanhava para servir de língua lhe disse que os cristãos vinham do céu e iam em busca do ouro, pois é o discurso que ele dava a cada um de nossos encontros com os locais, não podendo desistir dessa crença que, aliás, nos tinha servido até ali.




    Depois perguntei onde estavam minhas gentes. Então, a um sinal do rei, fizeram vir meus tripulantes (embora eu visse que faltavam alguns) e os da Niña, que estavam todos em estado lamentável. Eu me indignei vivamente de que cristãos tivessem sido visivelmente tão maltratados e ameacei Behechio das represálias mais terríveis, assegurando-lhe que meus senhores não iriam tolerar semelhante afronta. Não sei o que o rei compreendeu, mas ele me respondeu elevando a voz. A acreditar no meu língua, ele reprovava nos cristãos terem sequestrado vários índios contra a vontade, tê-los arrancado da família e abusado de suas mulheres.




    Garanti-lhe que era para salvação deles que os tínhamos pegado e que tínhamos tentado tanto quanto possível não separar as famílias, e que, se cristãos haviam entrementes abusado de mulheres daquela terra, era sem meu consentimento e que eles deviam ser castigados. Diante dessas palavras, que não sei como ­foram traduzidas por meu língua nem compreendidas por Behechio, este fez pegar todos aqueles cristãos que já tinha capturado, os da Niña e os da nau que não estavam comigo. Eles os ataram em presença de todos os outros. E no meio da praça da aldeia, diante de todo mundo, os amarraram em postes que tinham fincado para isso, e lhes cortaram as orelhas.




    Assisti, impotente, a esse suplício cruel, pois os índios eram demasiado numerosos e demasiado bem armados para que pudéssemos tentar o que quer que fosse sem a certeza de nos fazer massacrar.




    Enfim Behechio nos fez sinal para irmos, eu e o grupo com o qual eu tinha vindo. Respondi em voz alta que jamais deixaríamos cristão em tão má postura nas mãos de pagãos ignorantes de tudo da Salvação e da Santa Trindade. Ele consentiu que soltássemos nossos irmãos infortunados, porém, quando quisemos tomar posse de novo de nossos barcos, seus guardas nos barraram o acesso ao mar e à caravela na praia. Ele me disse por sinais que para retornar ao céu de onde vínhamos não havia nenhuma necessidade de navio.




    Não tivemos opção senão nos embrenhar na floresta com nossos feridos, privados de nossos cavalos.




    Somos trinta e nove.




    Domingo, 16 de dezembro




    O Senhor, que é a sabedoria e a misericórdia encarnadas, nos enviou essa provação mas não achou por bem nos abandonar.




    Depois de ter muito tempo vagado pela floresta, encontramos outras aldeias, quase todas desertadas por esses índios que são covardes e só nos afrontam quando têm muito medo. Para nossa salvação, haviam deixado quantidade de mantimentos e também casas redondas onde cuidar de nossos feridos.




    Vicente Yáñez, capitão da Niña, sofre duramente de seus ferimentos nas orelhas, assim como todos os outros mutilados. Suas chagas empretecem e alguns morreram.




    Souberam que Behechio vinha do mesmo país que Cahonaboa, e que fora chamado pelos habitantes daqui para nos expulsar. Não sei por que nos odeiam, pois não lhes fizemos nenhum mal e sempre cuidei para que sejam bem tratados.




    Índios embarcados nas chalupas que eles nos tinham roubado tornaram-se donos da nau por surpresa, matando ou fazendo prisioneiros os membros da tripulação. Os quatro homens que eu tinha enviado para advertir a gente da nau nunca chegaram. Os da nau que sobreviveram ao ataque me certificaram que os índios que os haviam subjugado estavam muito bem armados.




    Vendo isso, o capitão da Niña, cercado por uma nuvem de canoas e temendo uma abordagem, fugira e encontrara refúgio no porto aonde o cacique tinha em seguida nos levado, mas lá ele fora subvertido pelos aldeões. Quem poderia ter suspeitado tamanha patifaria da parte de gentes andando nuas?




    Agora mandei fazer uma torre e uma fortaleza, com muito cuidado, e um grande fosso. Vicente Yáñez e outros se lamentam e dizem que em vida não mais voltaremos a ver a Espanha. Se conseguíssemos reconstituir nossas forças e recuperar nossas armas, tenho, ao contrário, como certo que, com os homens que me restam e o reforço de Martín Alonso Pinzón quando este se dignar se lembrar da obediência que me deve e voltar de sua escapada, subjugarei toda esta ilha que é, creio, maior que Portugal e tem uma população dobrada, mas nua e de uma covardia sem remédio, não fosse o exército desse Behechio. É por isso que tenho em mente pegar Behechio pela astúcia, a fim de recuperar nossos navios, nossas armas e nossos mantimentos.




    Enquanto isso, é sensato que esta torre seja feita e que seja como deve ser um forte, pois por ora só dispomos de nossas espadas, de alguns arcabuzes e de um pouco de pólvora.




    Terça-feira, 25 de dezembro, dia da Natividade




    Aconteceu uma terrível desgraça.




    A nau fundeava sempre no porto da aldeia onde nossos companheiros de infortúnio tinham sido supliciados. Ora, esta manhã, uma de minhas gentes que eu enviara a caçar a fim de garantir o abastecimento do forte apresentou-se a mim na maior confusão para me dizer que tinha visto de longe a nau se pôr em movimento. A notícia fez grande efeito em meus homens, que viviam na esperança de recuperar aquele navio, assim como o outro que ficara em terra, para retornar a Castela.




    Eu tinha deixado três de minhas gentes a bordo durante nosso encontro com o rei Behechio, e se eles não tinham sido mortos, talvez tivessem conseguido se libertar e se apossar do navio. Ou então os índios queriam tentar fazê-lo navegar.




    Para tirar a limpo, subimos num cabo de rochedos bastante alto que oferecia uma vista desimpedida para o porto.




    De fato, a nau se mexera e parecia querer sair da angra mas derivava perigosamente para um banco rochoso. Fosse quem fosse que estava no comando, via-se que ele conseguia operar o leme corretamente.




    A nau se aproximava do banco inexoravelmente. Consternados com esse espetáculo lamentável, soltávamos grandes gritos de pavor. Quando no fim ela chegou a bater no banco, e nos pareceu ouvir o estalar das costuras, um mesmo lamento escapou de nossos peitos.




    Com a nave encalhada, mesmo se porventura Martín Pinzón voltasse com a Pinta, não teríamos mais do que duas caravelas para todos voltarem para casa.




    É uma grande provação que me inflige Nosso Senhor neste dia festivo no entanto abençoado entre todos. Não devo duvidar de seus desígnios e dou por certo que, ninguém podendo ­pretender mais fervor do que eu quando se trata de servir a nosso Mestre de todos, ele não me abandonará.




    Quarta-feira, 26 de dezembro




    Enlouquecidos de dor e encolerizados pela perda da nau, sem que eu pudesse dizer ou fazer o que quer que fosse para lhes conter o furor, meus homens partiram para o local do naufrágio. Não encontrando ninguém em torno dos destroços, foram às reservas e esvaziaram toda a pólvora e todo o vinho que podiam transportar e depois, mais excitados ainda pelo espetáculo desolador do navio abalroado, foram para a praia onde estava a caravela, decididos a bater-se com os outros. Mas o exército de Behechio não estava mais lá; então, abandonando-se completamente ao furor, eles massacraram todos os aldeões presentes até o último, homens, mulheres, crianças, aos gritos de “Santiago! Santiago!”, depois pilharam e queimaram a aldeia. É um ato condenável que cometeram mas direi em defesa deles que a visão daquele lugar tinha lhes reavivado a lembrança do suplício.




    Amansada sua cólera, descarregaram tantas coisas quanto podiam das reservas da Niña, sem a repor no mar, pois isso teria exigido muito tempo e trabalho, e eles temiam o retorno de Behechio. As armas que tinham recuperado e sobretudo os tonéis de vinho foram saudados por vivas. Em compensação, continuávamos a não ter cavalos.




    Chegando a noite, organizaram um banquete para festejar a vitória, pois de fato era uma vitória, já que nossa situação, que nos parecia desesperada ontem depois da perda da nau, agora se restabelecera um pouco, graças sejam dadas a Nosso Senhor.




    Segunda-feira, 31 de dezembro




    Seis de meus homens que tinham saído do forte a fim de tomar água e lenha caíram numa emboscada e todos morreram. Um índio a cavalo avançou até a entrada da fortaleza para ali depositar cestos contendo a cabeça desses cristãos desafortunados.




    Ordenei que se fortifiquem muito bem nossas defesas, pois tenho por certo que Behechio vai vir a nós.




    Terça-feira, 1º de janeiro de 1493




    Três homens que tinham partido para buscar o ruibarbo que eu contava levar a Vossas Altezas foram atacados por cavaleiros. É milagre que um deles tenha conseguido escapar escondendo-se na montanha, onde os cavalos não podiam segui-lo.




    Minhas gentes estão nervosas pois temem a vinda de Behechio, que eles, assim como eu, julgam inevitável.




    Quarta-feira, 2 de janeiro




    Mais ninguém ousa sair do forte, por temor das emboscadas e de ser devorado, pois meus homens puseram na cabeça que os índios comiam carne humana. É verdade que eles são de uma extrema crueldade quando conseguem vitória contra seus inimigos, e cortam as pernas de mulheres e até de crianças.




    Eu velo muito noite e dia, a ponto de não conseguir encontrar o sono, e esses trinta últimos dias não dormi mais que cinco horas, e durante os oito últimos só dormi a duração de três ampulhetas de meia hora cada noite, tanto assim que fiquei metade cego, e a certas horas do dia cego por completo.




    Muito felizmente, temos sementes e animais que se acostumaram muito bem à terra deste país. Todas as sementes de horta têm um crescimento próspero e há até legumes que darão duas colheitas se os semearmos, o que asseguro a respeito de qualquer outra fruta, cultivada ou selvagem — tão bons são o aspecto do céu e o sabor da terra. O gado e as aves se multiplicam que é maravilha, e maravilha também ver como as galinhas crescem: a cada dois meses, fazem pintinhos, e em dez ou doze dias os pintinhos estão bons para se comer. Quanto aos porcos, saídos de treze fêmeas que eu trouxe, há tantos que eles vagueiam em estado selvagem pelos bosques, misturando-se aos daqui, mas não podemos aproveitar mais por causa dos índios que rondam lá fora.


OEBPS/image/cover.jpg
Laurent Binet

)J;;)‘Vé _’,,_L o,

Do autor de HHhH ROMANCE

CIVILIZAGOES






OEBPS/image/rosto.jpg
LAURENT BINET
Civilizacoes

Tradugao

Rosa Freire d’Aguiar

CompPANHIA DAs LETRAS






